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      O corpo de tudo o que é alimentado está continuamente a morrer e a renascer, pois o alimento não pode entrar exceto quando o anterior se esgotou.


      Se estiver exausto, já não tem vida, e ao não fornecer o alimento igual ao que foi antes, a saúde do organismo pode ser prejudicada; ao privá-lo deste alimento, a vida será destruída por completo.


      Mas se fornecer tanto quanto pode ser consumido num dia, então, é restaurada tanta vida quanta a que foi consumida, como a luz da vela fornecida pelo carburante provido pela humidade da vela.


      E esta luz, com o mais rápido alívio, é restabelecida sob o que é consumido, que morre num fumo escuro. E esta morte é contínua, assim como a continuidade do fumo é igual à do carburante.


      No mesmo momento, a luz morre e renasce em conjunto com o movimento do seu combustível.


      Agora vês que a esperança e o desejo de regressar a casa, para um estado anterior, são como a atração da traça pela luz, e como o homem que, com uma ânsia constante e expetativas jubilantes, aguarda pela nova primavera e o novo verão, e todos os novos meses e o novo ano, e pensa que aquilo por que anseia ainda demora a chegar, sem perceber que o que anseia é a própria destruição.


      Mas este desejo é a quintessência, o espírito, dos elementos, o qual, cativo na alma do corpo humano, procura sempre regressar ao doador.


      Eu gostaria que soubesses que este desejo é a quintessência inseparável da natureza, e que o homem é o modelo do mundo.
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    Pensamentos sobre a vida
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    DA OBRA DE LEONARDO


    1


    Iniciada em Florença, na casa de Piero di Braccio Martelli, no dia 22 de março de 1508; esta será uma coleção sem ordem, retirada de vários papéis que reproduzi aqui, na esperança de os organizar mais tarde, cada um no seu lugar, de acordo com os vários assuntos abordados. Penso que, antes de terminar este trabalho, ser-me-á necessário repetir a mesma coisa várias vezes; por isso, leitor, não me culpes, porque os assuntos são muitos e a memória não pode retê-los e dizer: isto eu não escreverei porque já o escrevi; e se não quisesse cair neste erro, seria necessário, de cada vez que pretendesse copiar algo, para não me repetir, ler sobre toda a matéria antecedente, porque os intervalos são longos entre um tempo de escrever e outro.


    A SUA AVIDEZ POR CONHECIMENTO


    2


    O tempestuoso mar não esbravece mais alto quando o vento do norte bate nas ondas espumosas entre Cila e Caríbdis; nem Stromboli nem o monte Etna quando as chamas sulfurosas, estilhaçando e rompendo violentamente a grande montanha, atiram pedras e terra pelo ar com a chama que regurgita; nem quando as cavernas ígnias do monte Etna, cuspindo o elemento que não pode conter, o arremessa de volta ao lugar de onde saiu, movendo furiosamente diante dele qualquer obstáculo que surja no caminho da sua impetuosa fúria… Então, induzido pelo meu grande desejo e ânsia de ver a mistura de estranhas e variadas formas criadas pela natureza, vagueei durante algum tempo por entre as rochas escuras, e cheguei à entrada de uma caverna grandiosa, à frente da qual fiquei horas infindas em espanto e na ignorância de tal coisa. Arqueei as costas e coloquei a mão esquerda sobre o joelho, e com a direita protegi do sol os meus olhos melancólicos e as sobrancelhas contraídas. Inclinei-me primeiro para um lado e depois para o outro a fim de ver se podia perceber alguma coisa, mas a escuridão densa tornava-o impossível; e depois de ter permanecido naquele lugar durante algum tempo, duas coisas surgiram dentro de mim: medo e desejo — medo da caverna escura e ameaçadora, e desejo de ver se havia alguma maravilha no seu interior.


    3


    Para o homem, descubro a origem da primeira e talvez da segunda razão da sua existência.


    OS ESTUDOS DE LEONARDO


    4


    Reconhecendo que não posso fazer uso da matéria útil e encantadora, pois os meus antecessores esgotaram os temas úteis e necessários, farei como o homem que, por ser pobre, é o último a chegar à feira e não pode deixar de comprar o que já foi visto por outros e não adquirido, mas rejeitado por ser de pouco valor. Colocarei esta mercadoria desprezada e rejeitada, que permanece aqui depois de tantos terem comprado, na minha pobre trouxa, e distribuirei isto, não pelas cidades grandes, mas pelas pobres, e terei a recompensa que os meus bens merecem.


    CONHECIMENTO VÃO


    5


    Todo o conhecimento que acaba em palavras morrerá à mesma velocidade com que aparece, à exceção da palavra escrita: que é a sua parte mecânica.


    6


    Evita estudos cujo resultado morrerá com quem o estudou.


    O VALOR DO CONHECIMENTO


    7


    O intelecto beneficiará sempre da aquisição de qualquer conhecimento, pois aquilo que lhe é inútil será expulso dele, e o que é frutífero permanecerá. É impossível odiar ou amar algo sem primeiro o conhecer.


    8


    Os homens de valor desejam, naturalmente, conhecimento.


    9


    Está determinado que para os ambiciosos, que não obtêm satisfação das dádivas da vida e da beleza do mundo, a vida será causa de sofrimento e não possuirão nem o proveito nem a beleza do mundo.


    SOBRE OS DEPRECIADORES


    10


    Sei que muitos dirão que esta obra é inútil, e estes são aqueles de quem Demétrio disse que não credibilizavam mais o fôlego que fazia com que as palavras saíssem da boca do que o vento que emanava do corpo — homens que procuram exclusivamente as riquezas e a satisfação corporal, homens inteiramente despidos dessa sabedoria que é o alimento e, na verdade, a riqueza da alma; porque assim como a alma é mais valiosa do que o corpo, também bem maiores são as riquezas da alma do que as do corpo. E quando amiúde vejo um destes homens levar esta obra nas mãos, questiono-me se, como um macaco, não a vai cheirar e perguntar-me se é algo para comer.


    SOBRE O VULGAR


    11


    Demétrio costumava dizer que não havia diferença entre as palavras e a voz do ignorante inabilidoso e os sons e os ruídos de um estômago cheio de vento supérfluo. E não foi sem razão que o afirmou, pois considerou ser indiferente de onde a locução de tais homens provinha, se da boca, se do corpo; sendo ambos de igual substância e valor.


    12


    Não considero que os homens de hábitos rudes e grosseiros e de meios limitados mereçam um instrumento tão requintado ou um mecanismo tão complexo como os homens de contemplação e de cultura elevada. Precisam apenas de um saco no qual a comida possa ser guardada e de onde possa sair, visto que, na verdade, só podem ser considerados veículos para a comida, pois parece-me não terem nada em comum com a raça humana salvo a forma e a voz; quanto ao resto, são inferiores às bestas.


    13


    O conhecimento do passado e dos lugares da Terra é o ornamento e o alimento da mente do homem.


    CONHECIMENTO DO BEM SUPREMO


    14


    Segundo Cornélio Celso: o conhecimento é o bem supremo, o mal supremo é a dor física. Somos compostos por duas partes separadas: a alma e o corpo; a alma é a maior, o corpo a menor. O conhecimento pertence à parte maior, o mal supremo à parte menor e mais básica. O conhecimento é excelente para a mente, e a dor é mais penosa para o corpo. Assim como o mal supremo é dor física; a sabedoria é o bem supremo da alma, isto é, do homem sábio, e nenhuma outra coisa é comparável.


    VIDA E SABEDORIA


    15


    Na juventude, procura obter aquilo que compense as perdas da velhice. E se entendes que a velhice é alimentada com sabedoria, rege-te assim nos dias da tua juventude, para que não te falte sustento na velhice.


    EM LOUVOR DO CONHECIMENTO


    16


    A fama do homem rico morre com ele; a fama do tesouro, e não do homem que o possuiu, permanece. É bem maior a glória da virtude dos mortais do que a das suas riquezas. Muitos imperadores e príncipes viveram e morreram e nenhum registo deles subsiste, pois apenas procuravam conquistar territórios e bens a fim de que a sua fama fosse eterna. Muitos foram aqueles que viveram na escassez de bens mundanos para enriquecer em virtude. dado que a virtude excede a riqueza, até no mesmo nível, o desejo do homem pobre mostrou ser mais frutífero do que o do homem rico. Não vês que a riqueza em si mesma não confere honra a quem a acumula, a qual deve durar quando estiver morto, como acontece com o conhecimento? — conhecimento que deve sempre fazer jus ao seu criador, visto que o conhecimento é o filho do seu criador, e não o enteado, como a riqueza.


    O MUNDO


    17


    A natureza abundante providenciou para que em todas as partes do mundo encontres algo para imitar.


    A BELEZA DA VIDA


    18


    Nas ruas, ao anoitecer, quando está mau tempo, contempla o rosto dos homens e das mulheres, que graça e doçura manifestam!


    19


    Tal como o ferro que não é usado enferruja e a água apodrece e congela no frio, também a mente que não é estimulada se deteriora.


    ESTUDOS INFRUTÍFEROS


    20


    Assim como o alimento comido sem apetite é nutrição tediosa, o estudo sem zelo prejudica a memória ao não assimilar o que absorve.


    21


    A verdade foi a filha única do tempo.


    EM LOUVOR DA VERDADE


    22


    A mentira é algo tão vil que, mesmo que falasse adequadamente de Deus, tiraria um pouco da Sua divindade; e algo tão excelente é a verdade que, se elogiar as coisas mais humildes, estas são exaltadas. Não há dúvida de que a verdade é para a falsidade o que a luz é para as trevas; e algo tão excelente é a verdade que, mesmo quando aborda questões modestas, excede ainda, incomparavelmente, a incerteza e a falsidade, apesar dos grandes e elevados discursos de que estas se revestem; porque, mesmo que a falsidade seja o quinto elemento das nossas mentes, a verdade é o alimento supremo dos intelectos elevados, mas não das mentes desordenadas. Mas tu, que te alimentas dos sonhos, quanto às questões importantes, preferes os sofismas, os subterfúgios e a incerteza, em detrimento do que é certo e natural, ainda que de menor magnitude.


    23


    Os obstáculos no caminho da verdade são finalmente punidos.


    VERSUS HUMANISTAS


    24


    Não sendo um literato, estou bem ciente de que os presunçosos vão pensar que têm o direito de me culpar com o fundamento de que não sou um homem de letras. Gente vangloriosa! Não sabem que eu poderia responder como Gaio Mário disse aos romanos: Aqueles que fazem uma exposição com os trabalhos dos outros não vão permitir a minha? Dirão que, não sendo qualificado nas letras, não consigo encontrar uma verdadeira expressão para as questões que desejo tratar; não sabem que nas minhas matérias a experiência é um guia mais fiel do que as palavras dos outros, pois a experiência foi a professora de todos os grandes escritores; portanto, tenho-a como exemplo, e citá-la-ei em todos os casos.


    25


    Apesar de não ser capaz de citar outros autores, como eles fazem, posso indicar uma fonte maior e mais digna, nomeadamente, a experiência — a professora dos mestres deles. Ficam inchados de orgulho e pompa, bem vestidos e enfeitados, não graças ao seu trabalho, mas ao dos outros; e não me vão conceder o meu. E se me desprezam, sendo eu um criador, muito mais desprezíveis são eles — pois não criam mas vangloriam-se e exploram a obra de outros homens.


    AUTORIDADE


    26


    Aquele que no raciocínio cita a autoridade faz mais uso da memória do que do intelecto.


    SOBRE OS COMENTADORES


    27


    Os homens que são criadores e intérpretes da natureza para o homem, em comparação com os presunçosos e exploradores dos trabalhos alheios, devem ser julgados e estimados, como o objeto diante do espelho é confrontado com a sua imagem refletida — um sendo algo em si mesmo; e o outro, nada. Pouco devem à natureza, pois é apenas por acaso que usam a forma humana, mas, para isso, posso incluí-los nos rebanhos.


    28


    Um homem bem letrado é assim porque é afável, e tal como a causa é mais admirável do que o efeito, também uma boa disposição, iletrada, é mais louvável do que um homem bem letrado que não tem disposição natural.


    29


    Contra certos comentadores que depreciam os inventores da Antiguidade, os originadores da ciência e da gramática, e que atacam os criadores da Antiguidade; e porque por preguiça e pela conveniência dos livros não puderam criar, atacam os mestres com argumentos falsos.


    30


    É melhor imitar o trabalho arcaico do que o moderno.


    EXPERIÊNCIA


    31


    A sabedoria é filha da experiência.


    A EXPERIÊNCIA NUNCA ERRA


    32


    Os homens equivocados queixam-se da experiência, a qual, com grande injúria, acusam de falsidade. Deixem a experiência em paz, e virem as lamentações para a vossa ignorância, que vos levará, com desejos vaidosos e tolos, a prometer a vocês mesmos aquilo que não está no poder dela conferir e a acusá-la de falsidade. Homens equivocados queixam-se da experiência inocente quando a acusam, não raramente, de demonstrações falsas e mentirosas.


    33


    A experiência nunca erra; são apenas os teus julgamentos que erram, tu que procuras nela efeitos que as nossas experiências não podem produzir. Porque dado um princípio, aquilo que resulta dele é necessariamente a sua verdadeira consequência, a menos que seja impedido. Caso haja, no entanto, qualquer obstáculo, o efeito que deve resultar do princípio supracitado participará no impedimento, tanto, ou tão pouco, quanto o impedimento operar em relação a esse mesmo princípio.


    34


    A experiência, sendo a intérprete entre a natureza criativa e a espécie humana, ensina a ação da natureza no seio dos mortais: como, sob os constrangimentos da necessidade, só pode agir como razão, que a guia e a ensina a agir.


    35


    Todo o conhecimento é resultado das nossas perceções.


    A ORIGEM DO CONHECIMENTO


    36


    O sentido administra a alma, e não o sentido da alma; e onde o sentido deixa de servir a alma, falta vida a todas as suas funções, como é evidente naqueles que nascem mudos e cegos.


    TESTEMUNHO DOS SENTIDOS


    37


    E se dizes que a visão impede a segurança e a subtileza da meditação mental, pela qual penetramos no conhecimento divino, e que este impedimento levou um filósofo a privar-se da sua visão, respondo que o olho, como senhor dos sentidos, cumpre o dever de ser um impedimento para a confusão e as mentiras daquilo que não é ciência, mas raciocínio, pelo qual o argumento é constantemente conduzido com muito barulho e gesticulação; e a audição deve fazer o mesmo, sentindo, como o faz, a ofensa mais intensamente, porque procura a harmonia que recai sobre todos os sentidos. E se este filósofo se privou da sua visão para se livrar do obstáculo no seu raciocínio, considera que o seu raciocínio e o seu cérebro eram uma parte do ato, porque o todo era insensato. Não poderia ter fechado os olhos quando este frenesim caiu sobre ele, e mantê-los fechados até que o frenesim se consumisse? Mas o homem era louco, o raciocínio insano, e patente o desvario de destruir a sua visão.


    O JULGAMENTO É PROPENSO AO ERRO


    38


    Não há nada que nos engane tanto quanto o nosso julgamento.


    39


    A maior ilusão em que os homens incorrem provém das suas opiniões.


    40


    Evita os preceitos daqueles pensadores cujo raciocínio não é confirmado pela experiência.


    A INTELIGÊNCIA DOS ANIMAIS


    41


    O homem discursa muito, e o seu discurso é, na maioria das vezes, vazio e falso; o discurso dos animais é pequeno, mas útil e verdadeiro: a certeza esbelta é melhor do que a falsidade portentosa.


    42


    O que é um elemento? Não está no poder do homem definir a essência dos elementos, mas muitos dos seus efeitos são conhecidos.


    43


    O que é divisível é, de facto, também divisível em potencialidade; mas nem todas as quantidades divisíveis em potencialidade são de facto divisíveis.


    INFINITO INCOMPREENSÍVEL


    44


    Como se denomina aquilo que não é definido e que não existiria se o fosse? É o infinito, que, se pudesse ser definido, seria limitado e finito, porque o que pode ser definido termina com os limites da sua circunferência, e o que não pode ser definido não tem limites.


    45


    Ó contempladores das coisas, não vos orgulheis de saber sobre o que a natureza e a sua ordenação conduzem naturalmente; mas rejubilai-vos por saber os propósitos dessas coisas que são determinadas pelas vossas mentes.


    QUESTÕES INSOLÚVEIS


    46


    Considera, leitor, que crédito podemos dar aos ancestrais que se esforçaram por definir a alma e a vida — coisas que não podem ser provadas; enquanto o que pode ser claramente conhecido e provado pela experiência permaneceu, durante tantos séculos, ignorado e deturpado! O olho, que tão claramente demonstra as suas funções, foi definido de certa forma, até ao meu tempo, por inúmeras autoridades; eu, por experiência, descobri outra definição.


    A BELEZA DAS INVENÇÕES DA NATUREZA


    47


    Embora o engenho humano possa conceber várias invenções que, com a ajuda de diversos instrumentos, atendem a um único objetivo; ainda assim, nunca descobrirá invenções mais belas, mais simples ou mais práticas do que as da natureza, porque nas suas invenções não há falhas nem superfluidades; e não usa contrapesos quando cria os membros dos animais a fim de corresponderem ao movimento dos seus corpos, mas coloca-os na alma do corpo. Este não é o lugar apropriado para esta dissertação, que pertence mais ao tópico da composição de corpos vivos; quanto ao resto da definição da alma, deixo-o para a mente dos frades, os pais do povo, que conhecem todos os segredos por inspiração. Deixo em paz os livros sagrados, porque são a verdade suprema.


    A PLENITUDE NO CONHECIMENTO


    48


    Aqueles que procuram abreviar os estudos prejudicam o conhecimento e o amor, porque o amor por algo é filho do conhecimento. O ardor do amor aumenta em proporção à certeza do conhecimento, e a certeza resulta de um conhecimento completo de todas as partes que, unidas, compõem aquilo que deve ser amado. Assim, que valor tem aquele que abrevia os detalhes das matérias que professa para prestar uma explicação completa, desconsiderando a parte principal das coisas de que o todo é composto? É verdade que a impaciência, mãe da estupidez, enaltece a brevidade, como se tais pessoas não tivessem uma vida longa o suficiente que lhes permite conhecer por completo o corpo humano! E depois procuram compreender a mente de Deus, na qual o universo está incluído, ponderando-a e dividindo-a em partículas infinitas, como se tivessem de a dissecar!


    Ó loucura humana! Não percebes que estiveste contigo toda a tua vida e que ainda não estás consciente quanto ao que de mais completo possuis, nomeadamente, a tua insensatez? E desejas, com a multitude de sofistas, enganar-te e aos outros, desprezando as ciências matemáticas nas quais a verdade habita e o conhecimento das coisas que contêm; e assim, ocupas-te com milagres e escreves que não alcançaste o conhecimento daquilo que a mente humana não pode compreender, que não pode ser provado por qualquer instância na natureza, e julgas que fizeste um milagre em arruinar a obra de uma mente especulativa; e não percebes que o teu erro é o mesmo que o de um homem que arranca uma planta do ornamento dos seus ramos cobertos de folhas, entre flores


    e frutos aromáticos. Assim como Justino fez quando resumiu as histórias de Pompeu Trago, que narrou elaboradamente os feitos nobres dos antepassados cheios de maravilhosas belezas de estilo; e assim compôs uma obra improdutiva, digna apenas dos espíritos impacientes que a julgam uma perda de tempo que podiam empregar proveitosamente no estudo das obras da natureza e dos assuntos mortais. Mas deixa que esses homens permaneçam na companhia das bestas; que os cães e outros animais cheios de rapina sejam os seus cortesãos, que se acompanhem destes sempre a persegui-los! E deixa que os animais inofensivos os sigam, que na estação das neves vêm às casas pedir esmolas como as do seu mestre.


    NATUREZA


    49


    A natureza está repleta de causas infinitas que estão além do limite da experiência.


    50


    Ao criar primeiro, a natureza confere dimensão à morada do intelecto (o crânio, a cabeça), e depois à do espírito vital (o peito).


    A LEI DA NECESSIDADE


    51


    A necessidade é a amante e o guia da natureza. É o tema e a inventora da natureza, o seu freio e a sua lei eterna.


    52


    Quando uma coisa é a causa de qualquer outra, e provoca efeito devido ao seu movimento, o movimento do efeito segue necessariamente o movimento da causa.


    SOBRE OS RELÂMPAGOS NAS NUVENS


    53


    Ó poderoso e instrumento outrora vivo da natureza criativa, incapaz de se aproveitar da vossa grande força, deves abandonar uma vida de tranquilidade e obedecer à lei que Deus e o tempo concederam à Mãe Natureza. Ah! Quantas vezes os grupos de golfinhos e grandes cardumes de atuns, assustados, foram vistos a fugir diante da tua ira desumana; enquanto tu, fulminando com o veloz bater de asas e uma cauda retorcida, levantaste no mar uma súbita tempestade de golpes e afundamento de navios e abalaste as ondas, enchendo as praias nuas de peixes aterrorizados e distraídos.


    O OLHO HUMANO


    54


    Dado que o olho é o espelho da alma, a alma está sempre com medo de o perder, tanto que se um homem for repentinamente ameaçado pelo movimento ou um objeto diante dele, não protege o coração, a origem de toda a vida, com as mãos; nem a cabeça, onde mora o senhor dos sentidos; nem os órgãos da audição, do olfato e do paladar. Porém, assim que sente medo, não basta fechar as pálpebras dos olhos, mantendo-os fechados com toda a força, mas vira-se imediatamente na direção oposta; e ainda não se sentindo seguro, cobre os olhos com uma mão, esticando a outra para afastar o perigo na direção em que suspeita que esteja. A natureza, mais uma vez, ordenou que o olho do homem se feche para que, durante o sono sem proteção, não sofra nenhum dano.


    LEI UNIVERSAL


    55


    Todo o objeto procura naturalmente manter-se em si próprio.


    56


    A parte tende sempre a unir-se ao seu todo, de modo a escapar à imperfeição; a alma deseja permanecer com o corpo porque sem os seus instrumentos orgânicos não pode nem reagir nem sentir.


    57


    O amante é movido pelo objeto que ama, tal como os sentidos são movidos pelas coisas sensíveis; e unem-se, tornando-se um só. O trabalho é a primeira coisa que nasce desta união; se a coisa amada é básica, o amante torna-se básico. Quando o que é unido está em harmonia com o que recebe, daí resultam deleite, prazer e satisfação. Quando o amante está unido ao amado, ali repousa. Quando o fardo é depositado, ali encontra descanso.


    58


    A ação natural é efetuada da maneira mais breve.


    NATUREZA VARIÁVEL E INFINITA


    59


    A natureza deleita e abunda de tal forma em variedade que entre as suas árvores não há uma planta que seja exatamente igual a outra; e isto não acontece apenas entre as plantas. Também entre os ramos, as folhas e os frutos não se encontrará um idêntico a outro.


    60


    Se a natureza tivesse estabelecido uma regra para a qualidade dos membros, os rostos dos homens seriam de tal forma idênticos que não seria possível distingui-los; mas variou as cinco características do rosto. apesar de ter criado uma regra quase universal quanto ao tamanho, não o fez em relação à qualidade, para que cada um se distinga do outro.


    61


    É fácil para quem conhece o homem chegar ao conhecimento universal, visto que todos os animais terrestres são semelhantes quanto à estrutura, isto é, quanto aos músculos e ossos, e não variam exceto em altura e espessura. Há também os animais aquáticos, e não convencerei o pintor de que qualquer regra pode ser estabelecida em relação a estes, porque são de variedade infinita — e assim são também os insetos.
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    O corpo de tudo o que é alimentado está continuamente a morrer e a renascer, pois o alimento não pode entrar exceto quando o anterior se esgotou. Se estiver exausto, já não tem vida, e ao não fornecer o alimento igual ao que foi antes, a saúde do organismo pode ser prejudicada; ao privá-lo deste alimento, a vida será destruída por completo. Mas se fornecer tanto quanto pode ser consumido num dia, então, é restaurada tanta vida quanta a que foi consumida, como a luz da vela fornecida pelo carburante provido pela humidade da vela. E esta luz, com o mais rápido alívio, é restabelecida sob o que é consumido, que morre num fumo escuro. E esta morte é contínua, assim como a continuidade do fumo é igual à do carburante. No mesmo momento, a luz morre e renasce em conjunto com o movimento do seu combustível.
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    O homem e os animais são, na realidade, veículos e canais de comida, túmulos de animais, albergues da Morte, cobertas que consomem, obtendo vida através da morte dos outros.


    LUZ
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    Olha para a luz e considera a sua beleza. Fecha os olhos e olha novamente: o que vês não estava ali antes, e o que estava já não está. Quem a recria se o produtor morre continuamente?


    65


    Anaxágoras: tudo provém de tudo, e tudo torna-se tudo, porque o que existe nos elementos é composto por esses elementos.


    NATUREZA
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    A natureza parece ter sido a madrasta má, em vez de a mãe de muitos animais, e, em alguns casos, não a madrasta, mas sim a mãe compassiva.
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    Porque não ordenou a natureza que um animal não pudesse viver através da morte de outro? A natureza, sendo inconstante e tirando prazer da criação contínua de vidas e formas, porque sabe que os seus materiais terrestres são desse modo aumentados, está mais disposta e expedita a criar do que o tempo a destruir; e assim ordenou que muitos animais se alimentem uns dos outros. Como o seu desejo não é concedido, envia frequentemente certos vapores venenosos e pestilentos sobre a multidão crescente e os bandos de animais, especialmente sobre os homens que aumentam em grande medida, porque os outros animais não se alimentam deles; e como não há causa, também não há um efeito. Esta terra, portanto, procura perder a vida [animal], desejando apenas a reprodução contínua, e como, pela demonstração lógica que apresentas, os efeitos muitas vezes se assemelham às causas, os animais são a imagem da vida do mundo.


    FILOSOFIA DE VIDA


    68


    Agora vês que a esperança e o desejo de regressar a casa, para um estado anterior, são como a atração da traça pela luz, e como o homem que, com uma ânsia constante e expetativas jubilantes, aguarda pela nova primavera e o novo verão, e todos os novos meses e o novo ano, e pensa que aquilo por que anseia ainda demora a chegar, sem perceber que o que anseia é a própria destruição. Mas este desejo é a quintessência, o espírito, dos elementos, o qual, cativo na alma do corpo humano, procura sempre regressar ao doador. Eu gostaria que soubesses que este desejo é a quintessência inseparável da natureza, e que o homem é o modelo do mundo. E é tal a insensatez suprema do homem, que trabalha de modo a não trabalhar mais, e a vida foge dele, enquanto sempre espera desfrutar dos bens que adquiriu ao preço de um grande trabalho.


    OS SENTIDOS E A ALMA
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    A alma parece habitar no intelecto, e o intelecto aparenta habitar na parte onde todos os sentidos se encontram: o cérebro; e o cérebro não permeia o corpo inteiro, como muitos haviam pensado; pelo contrário, reside inteiramente numa parte, porque, se fosse ubíquo e o mesmo em todas as partes, não seria necessário que os instrumentos dos sentidos se acumulassem num único ponto; seria antes suficiente para o olho realizar a função da sua sensação na superfície sem transmitir, por meio dos nervos óticos, a imagem da sua visão ao cérebro, para que a alma, pela razão dada, consiga percebê-la na superfície do olho. Da mesma forma, considerando o sentido da audição, seria suficiente se a voz tivesse soado apenas na cavidade porosa do osso endurecido situado dentro da orelha, sem fazer mais nenhum trajeto do osso ao cérebro, que é o seu destino e onde discorre com juízo comum. O sentido do olfato, da mesma forma, compelido pela necessidade de proceder para o intelecto; o sentido do tato passa através dos nervos e é transmitido ao cérebro, e esses nervos divergem com ramificações infinitas na pele, que envolvem os membros do corpo e as entranhas. Os nervos transmitem volição e sensação aos músculos, e estes nervos e os tendões que se situam entre os músculos dão-lhes movimento; os músculos e tendões obedecem, e esta obediência tem efeito na diminuição da sua espessura, pois, com o inchaço, o seu comprimento reduz-se, e os tendões entrelaçados com as partículas dos membros encolhem, e estendem-se até às pontas dos dedos, transmitindo ao cérebro a causa do sentido do tato. Os tendões, com os seus músculos, obedecem aos nervos como soldados aos oficiais, e os nervos obedecem ao cérebro como oficiais ao capitão. Assim, a articulação dos ossos obedece aos tendões, e os tendões aos músculos, e os músculos aos nervos, e os nervos ao cérebro, e o cérebro é a morada da alma, e a memória é a sua munição, e a perceção o seu restituitório.


    DE SENSAÇÃO
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    O cérebro é o que percebe aquilo que lhe é transmitido pelos outros sentidos. O cérebro move-se por meio do que lhe é comunicado pelos cinco sentidos. O movimento é enviado aos sentidos pelos objetos, e estes objetos, transmitindo as suas imagens aos cinco sentidos, são transferidos para a perceção e da perceção para o cérebro; e assim são compreendidos e comprometidos com a memória, na qual, de acordo com a intensidade, são mais firmemente retidos ou menos.


    Os pensadores da Antiguidade concluíram que a parte do homem que constitui o seu intelecto é formada por um instrumento ao qual os outros cinco elementos referem tudo por meio da perceção, e nomearam este instrumento «senso comum» ou cérebro, e dizem que este sentido está situado no centro da cabeça. E atribuíram-lhe o nome «senso comum» porque é o juízo comum dos outros cinco sentidos, isto é, a visão, a audição, o tato, o paladar e o olfato. O «senso comum» é agitado pela perceção, situada entre ele e os sentidos. A perceção é agitada através das imagens que os instrumentos externos transmitem aos sentidos, e estes são colocados no centro, entre as coisas externas e a perceção; e os sentidos são igualmente agitados por objetos. Os objetos circundantes transmitem as suas imagens aos sentidos, e os sentidos transferem-nos para a perceção, e a perceção transfere-os para o «senso comum» (cérebro). É deste modo que são gravados na memória, e ficam retidos a um nível maior ou menor, de acordo com a importância e intensidade da impressão. O sentido mais intimamente ligado à perceção é o mais rápido quanto à ação, e este sentido é o olho, o mais elevado e chefe dos restantes. Só deste sentido trataremos, e vamos pôr de parte os outros, de modo a não prolongar indevidamente a nossa matéria.


    MOVIMENTOS AUTOMÁTICOS
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    A natureza consagrou ao homem os músculos ministradores que exercitam os tendões, e mediante os quais os membros se podem mover segundo a vontade e o desejo do cérebro, como os oficiais distribuídos por um governante ao longo de muitas províncias e cidades, que representam o seu governante nesses locais e obedecem à sua vontade. E este oficial — que numa única instância vai ter de obedecer mais fielmente às ordens orais que recebeu do mestre — irá depois, de forma semelhante, realizar por vontade própria os desejos do mestre.
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